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DEDICATÓRIA

SENHOR J O A Q U IM
IG N A C IO  DA C R U Z .

Gofloy cjue .
__  ouvi o
me mandou pregar y e o defejo , (jiie me 
mani fejlou de vê-lo y depois de ouvi-lo y
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fao para o ajfetto, com que venero
Benemerita P e j f ò a y hum impulfo mais po­

der ozo y e hum preceymais do
que toda a ejficacia da minha vontade y 
que me conduzia ao dezignio defepuíta­
lo nas cinzas do efque
de que algum 7jOÍIo mal intencionado Ji- 
zejje delle hum defgraçado da

fua cenfura. E  na verdade je  eu me fize­
ra a rigoroza ju jliça  y que merece o tof- 
co y e rude defte papel deveria reputar 

por coufa indigna , que elle
fe  à luz do publico y entre tantos, com 
que tem fecundado a nojja Bahia outros 
Engenhos mais cultos mais 
e mais agudos. M as em fim a injinuaçao 
ãa vontade de V, M . pode que 
eu me rezolvejfe a defenterrá-lo dos
roens, em que ja zia  já  fepultadoycorren- 

iio a mefma fortuna yque outros
que nejla Cidade y e fora delia tenho pré* 
gado no dilatado efpaço de }8 :
animando-me também a ejla rezoluçao 
a noticia ycom que Letras me
certifcaò, que as Cenem todas as

ida-
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idades do mundo tem fido as que qualifi­
car ai de doutosy e 
para a po/leridade os Demofl > os
Catões , e os Ciceros.

Fundado pois ne porém 
ainda mais na Protecção 
fereço aos feus olhos ejle Sermão fem  
mais cultura, e al, que
com que foy pregado aos jeus .
Se a mayor perfpicaciados olhos lhe

defcobrir mais avultadas que as
que perceberão os ouvido, como ordinaria­
mente fuccedc, defculpe-as aprejfa, 
que V . M, mo pede para o expor a 

doza cenfurade hum feu Am igo de L is­
boa. A  ojfertahe pouca para quem deve
muito mas nem por deixara de fer  
admittidada benignidade de , que ,

imitando a condição nao lhe
levará os olhos a grandeza da 
fenao a intenfaodo a f f e c io y
ojfereço: Deus non refpicit quantum, fed 
ex quanto j diziaS. Bernardo. Dou o 
que pojo; porque lhe dou mais hum af-

jeâ io  Jincero, que hum Sermão tofco :
e quem
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e quem Aà o que p o d e Aà y
quando offerece pouco.

Bem quizera eu deixar agora - 
rer a pennanos bem merecidos elogios
daquelles dotes ycom que a liberal M ac 
de Deos adornou a Jua
foa y nao Jo para dar 
dos Jingulares predicados } que tanto a
difiinguem na ejlimaqaò de todos os ha­

bitantes defia Cidade y mas também pa­
ra jujlijicaros motivos de

Jima faudade y com que V. 
toda ejta VeneravelOrdem y 
quando acaba de exercer a occupaçab 
de f e u D i g n i j n m o  M ini firo como
poderey eu dizer tudo o que alias me 

obrigaria a publicar o amor da 
de yfe  já  11 a breve que reci-

tey na tarde do dia defie Sermão y tanto 
por ejle motivo defagradey a V . M .} que 
chegou a impor-me o duro preceito de 
entregar ao filencio aquelles devidos 
elogios yque tanto o 110 fe ­
liz  exercido do feu governo ? Porem 
fendo V. AI. tao amante da nojfa

ravel



ravel Ordem , penmty ao menos ,
(]iie me nao fique o e de 
dizer que foy V . M .
que bem pode fervirde exemplar aos feus 

Succejfores j que dirigi o todas as 
acçoens y e as dos nojjos Irmãos Tercei­
ros á mayor Gloria de Deos y e utili­
dade das Almas ; e que confeguio no feu 
governo aquellafelicidade de-

zejaday e poucas vezes dos
que governao j governar em .

H e a paz no juizo de Si Ho Itálico  
a felicidade o.ptima de quantas o homem 
pôde gozar nefite mundo;

Pax óptima rerurn , 
Qiias homini noviíTe datumeíl. Pax 

una triumphis 
Innumeris potior.

Efia felicidade óptima confeguio 
V . M . completamente ; porque no tem­
po do feu governo fe  acabar ao de extin­
guir de todo aquellas br azas de -
çoens antigasy que ainda que ejiavaô j á

co*
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cobertas com as cinzas do 
to pelo fuavijjimo governo do feu 
tecejjbr y fempre fe  podia , as 

tornajje a avivar o vento de
algumas fiiggejloens b afiar das. -
leceo V.M. a paz y e confervou-a defor~ 
te }que fã  na nojja Ordem fe  torna­
rão a ouvir aqueltas defagradaveis 
f e r e n q a s y com que gemeo opprunida tan­
tos annos. Já( com grande jubilo do
meu coraqaoo digo e dando a M . , e
a mimmefmo o parabém ) já  a nojja O r­
dem Jerá hum f e l i z  retrato da quelle - 
tozo ejlado da primitiva quan­
do y fegundo a exprejjao de S. 
nao havia differenqade 
nem de Ejlado a Ejlado y más In omni- 
bus , &  per omnia Chriftus. O Comple* 
mento deflafelicidade todos
devè-lc áquelle genio agradavel y 

laattencioza cortezania y e áquella po­
lítica affavelf com que V . tem rou­
bado ( por dizê-lo aj) os ajffectos y e 
os coraqoensy nao fo dos Irmãos

Terceyros y mas de todos os



dejle Emporio da Am erica Portugueza:
Circun/lancias todas que ajfaz ju jliji- 

caí os urgentes motivos da .
Viva V. M . felices

to da nojfa Ordem ,para iujlre da nojja 
Bahia fe para lama geral confo/açaí 
de tantos Am igos fèus que -
zamente venerai a fua -
fo a , que Deos guarde c. Convento de 
S. Francifco da Cidade da Bahia aos 6 . 
de Julho de 1762.

Beija as maôs de V. M,

Seu mais Affe&uozo Venerador, e Fideliflimo Amigo

Fr. Leonardo da Conceyçaõ*
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LTCEN
DO SANTO OFFICIO.

C E N S U R A  DO M .R .P .M .. Fr. F R A N C IS C O
Xavier de Lemos, da lOrdem dos 
Prégadores , Prefera a do ?ia Sagrada Tteo­
logia , Examinador das Ordens Milita­
res , Theologoda Bulia da Santa Cruzada ,
e Chia li fica dor do Santo Officto ,

O Sermaó induzo da Rainha Santa Izabel, 
que recitou o Padre Fr. Leonardo da Con­
ceição , nada contém contra a f é , ou bons 

coflumes: Lisboa ? S. Domingos. 6. de Fevereiro 
de17Ó3.

Fr. Fr andfcoXavier de .

■ -  - 1 i ." ' '' ." -■; ■ ■ ; ■ '■* :  ̂ ■ ■ '* f £ ' '■ ■ ■ • ■ 1

V Ifta a Informaçaó , pode-íé imprimir o Ser­
mão , que fe aprezenta , e depois voltará 

conferido para fe dar licença que corra,fern a qual 
naó correrá : Lisboa 8. de Fevereiro de 1763.

ILLU STR ISSIM O S, E SENH ORES.
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DO ORDINÁRIO.
A  P P R O  V A  C, A  M  D O  M. R. P. Fr,

jfofepb de Santa Anua, -
tico, e GuardiaÓ do Re a/ Seminário de -
canes, E fcrhor , e Chronilia do -

minar io, Padre do Santo Seminário de No ff a 
Senhora da Lncarnaçao de & c .

\ , ev  ̂ , •• '

E X C E L L E N T IS S IM Q , E R ™  SEN H O R ,

Az-me Voííà Excel lenda a honra de man* 
"1 dar-me ver ,, e examinar efte Sermão, que 
* na ílimptuoza Feda , que á Rainha Santa 

Izabei dedicou a Venerável Ordem Terceyra de 
meu Seráfico Patriarcha da fempre famoza C i­
dade da Rahía , recitou com plauzivd felici­
dade o Mo R. P Fr. Leonardo da Conceição^ 
Commiílario Vizítador da rneíma Venerável Or­
dem , Prégador , e Ex-Diffinidor da fua refor- 
madiífima Província de Santo Antonio do Rra- 
z í l , e agora dedica ao Digniílimo Miniílro , 
que entaõ governava aquella Ordem , Joaquim 
Ignacio da Cruz*

Eu o l í ,  e torney a lêr: porque incitado 
o goílo com aprimeira leitura , naó fe quiz fatis- 
fazer íem a fegunda ; e ainda ficou com dezejo 
ie  o tornar a lêr. Elle pode fervir dc M odélo, 
por onde fe regulem os Oradores Fortuguezes ; 
porque fazendo feu Author a devida eftimaçaó



da fraze própria da Naçao , deípreza aquelles 
artifícios modernos, com que alguns dos noílos 
Naturaes, deídourando mais, do que ennobre- 
cendo o idioma proprio, vaó mendigar cjo alheyo 
aquelles termos mais exprefíivos, dequehetaó 
abundante o feu , perfuadindoie talvez , que 
agradaráó mais com a novidade das vozes, que 
com o judiciozo do conceito

O Reverendo Padre Fr. Leonardo da Con­
ceição he hum Heróe da minha Serafica Famí­
lia , taó famigerado na Cidade da Bahia , e em 
todo aquelle vaítiííimo Filado, que naõ caben­
do ja a fua fama nos dilatados eípaços de hum 
Mundo novo , voa tambern á noíTa Europa , 
pertendendo infigní-lo com a laureola de Préga- 
dor Famozo em ambos os Mundos. Pelo dedo 
fe conhece o Gigante: por efre pequeno parto 
do feu difcurfo fe dá bem a conhecer a agigan­
tada eílatura do feu talento. Por qualquer par­
te, que fe confideraeíla Obra, (pequena , fim, 
no volume, mas muito avultada na fubílancia) 
naô íe defcobrem mais que acertos da fua in­
comparável capacidade.

Sette circunífancias , no juizo do Grande 
Salviano , deve ter huma Oraçaó, para íèr por 
todos os lados perfeita. Uzo das ílias mefmas 
palavras: Arte fit nobile, r  , mori-
bus u tile , eruditione elegam , ftylo ,
•veritate clarum, nec Au T o ­
das eílas circunífancias naô fó fe verificaó, 
mas fe admiraó neíle doutiílimo Panegyrico* 
EIJe he nobre com arte , grande no objedlo 
a que fe dirige, util aos bons coifumes, ele-

§§ 3 gan-
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gante com erudição , iníigne no eítylo , claro 
nas verdades , que propõem ; e ultimamente 
proprio do feu Auétor. E para fer em tudo per­
feito , e ainda feliz, até lhe naó faltou a cir- 
cunítancia da boa eleição de Mecenas, que o 
protegeíle j porque fendo o Heróe , a quem o 
dedica, taó attendido, e reípeitado em todo o 
Eítado do Brazil , e ainda no noílo Portugal 
ouvido com reverencia , e com faudade o léu 
nome , naó fe póde efperar que produza a íua 
protecção mais , que eífeitos benéficos em to­
dos os que lerem eíte Panegyrico.

Nelle moílra o léu Auétor, que a Rainha 
Santa Izabel, tirando do theíouro do feu cora- 
çaó novas , e admiráveis precioíidades de vir­
tudes , lòube com o exercicio delias humilhar 
huma coroa caduca , para confeguir huma co­
roa immortal , e glorioza. Eíte Syftêma prova 
com tanta erudição , com tanta clareza , e taó 
fem aífeéfaçaò de termos peregrinos, que re­
creando ao mefmo tempo o animo , e conven­
cendo o juizo de feus Leitores , lhes faz taó 
feníiveis os deíenganos , que julgo que nin­
guém, depois de o ler, deixará de reconhecer-lè 
ifltimamente penetrado das verdades, que lhe per- 
fuade, e fuaviílimamente obrigado a defprezar 
as vaãs appa rendas do mundo , e a feguir os 
exemplos deita prodigioza Rainha. E fe a eíte 
fim he que fe devem encaminhar os Panegyricos, 
com que coítumamos elogiar os Santos, julgo 
que V. Exceliencia deve dar a licença, que fe pe­
de, para fe iazer publico eíteSermaó ; porque 
álèm de naó conter cou-fa alguma , que encon-



tre os bons coílmnes , e os Dogmas da Reli­
gião , elle póde fer hum digno obje&o da ad- 
miraçaó dos mais doutos. Efte o meu parecer. 
Voííà Excellencia mandará o que for juílo. K o£  
piçio de Lisboa 11. de I evereiro de 1763.

Ft\ jofephdeSantaAnna.
I  r  r

%

* ' * f +

V líta a informaçaõ , póde-fe imprimir o Ser* 
maõ , de que íe trata, e depois torne con­

ferido para fe dar licença para correr. LFboa 11 
de Fevereiro de 1763.

D . J .  A , de Lacedem

\
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D O  P A Ç O .

A  P P  R O V  A  C ,A  M  D O  M .R .P .  M F r .
Manoel do Efpirito Santo , de S.

Fr and'f coda Santa Provinda de ,
Lente Jubilado na Sagrada Theologia, 

lificador do Santo Ofjicio, Examinador •
dal do Patriarchadode Lisboa , e das tres
Ordens Militares , e Prégador da Real Ca­
pe liada Bempojla-Padredo Real Seminário de

Brancanesérc.

S E N H O R .

E Ste Sermão, que na Cidade da Bahta, prin­
cipal , e mais cílimavel entre todas do di­
latado Impei io de Voíla Mageílade na 

America Portugueza , pronunciou o M. R. P, 
Fr Leonardo da Conceição, Commiííario Vizita- 
dor da íempre Venerável Ordem Terceira da 
Penitencia deNoíIo Seraíico Padre S. Francifco, 
na plaufivel celebridade ordenada pela Mela 
da meíma Ordem em obfequio da íempre atten- 
divel para a mayor ellimacaõ entre todas as A u- 
guftiífimas Rainhas do Luíitano Império, a Glo- 
riofa Santa Ifabel por todos os titulos Beneme- 
rita , e Líclarecida Filha de taó íingular, como 
Santo Xnílituto , offerecendo-fe ao meu exame 
por preceito de Voíla Mageílade , para mim 
muito goííoíb 3 devo com animo íincéro dizer,

he



he hum fiel teílimunbo da grande facúndia de 
íeu Auclor, Nelle com eílupendo engenho ex­
pende as prodigioías excellencias, e particula­
res virtudes de huma Rainha, que fervindo de 
reóhi norma a todas, quando já no Ceo triunfan­
do aâualmente fe admira , dando perfeita inf» 
trucçaó para a imitarem todas , que empimhaó 
o ceptro na Igreja Militante. Maô para outro 
fim fe empenhou a erudição no prezente Pane- 
gyrico, franqueando as portas do Real theíbu- 
ro de taó Sublime Mageílade dcfcoberto no 
coraçaõ da Rainha Santa, aonde admirando- 
fe manifeíías tantas preciozidades, quantas faó 
as relevantes virtudes praticadas neífe mundo , 
fem muita difficuldade poderão todas as fuas 
Succeíloras confèguir com a íuprema Coroa o je- 
roglyhco da feliz, e interminável eternidade.

Perfuado-me fer eíla a total razao, que bem 
advertidameme, e naó com felicidade vulgar, 
defeobrio o Au&or , para adornar com huma 
nova, e immortal coroa a principal entre to­
das as Rainhas da Monarchia de VoílaMagef- 
tade ; fendo todo o principal empenho de íeu 
argumento, para que admirando-a o mundo 
com eíle mageftofo adorno compofta , fe de- 
zanga naflem os mor ta es, que muito melhor que 
os Gentios d a va 6 aos leus fabulofos Deofes 
ramos circularmente enlaçados com variedade 
mifterioía , também conhecem os mundanos to­
do o fim, a que feincaminhava a louvável inítruc- 
çaõ da Rainha Santa. Eíla obteve multiplicadas 
coroas fabricadas pelo proprio merecimento; 
mas o feu Panegyriíta naó deixa de íer juíto

acre-



acredor a Laurearfc entre os mais perfeitos fa- 
bios; pois diícorre na prezente Oraçaõ enco- 
miaflica com tanta fubtileza, e igual erudição, 
que nenhum lugar fica á critica no exercido de 
íeus zoilos empenhada a desluílrá-lo : antes li­
vre de toda a íombra da falia lizonja publica­
rá o Orbe literário , que entre os melhores 
Oradores Evangélicos he efpeciofiílimo , fe- 
guindo em tudo as indefedliveis Regras da Ora­
tória Sagrada , fem faltar ao foberano intento 
a que ella fe incaminha : no que os Vaflallos de 
Voíla Mageítade encontraráõ grande aprovei­
tamento efpiritual , admirando juntamente o 
diadema , com que entre os eruditos fe fmgu- 
lariza eíle nobre Mini firo do Santo Evangelho. 
Pelo que fera juíliílima a licença , que fup- 
plica Franciíco Freire da Coifa para pôr no 
publico efie Sermão, no qual nada apparece con­
tra as Rcaes , e prudentiílimas reíoluçoens de 
Voíla Mageifade , que determinará como for 
fervido. Real Convento de S. Francifco da C i­
dade de Lisboa 20. de Fevereiro de 1763.

Fr, Manoel do E .

Que



Q Ue íè pofía imprimir, fomente o Sermaõ, 
e depois de impreílo, e reviílo tornará pa­
ra a licença de correr : Lisboa 22 de Fe­

vereiro de 1763,

Carvalho„ D. Velho. Cafiro*

Pro-
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A O  he nova a Fefta, que 
celebramos, da Padroeira II- 
luftriílima defta Venerável 
Ordem , a Rainha de Portu­
gal Santa Iznbel; mas nef- 
ta fua Fefta , renovada pelo 
incomparável zelo da mais 
vigilante Mefa , havemos 
hoje admirar huma coufa 

nova. ( Soberano Senhor Sacramentado, em 
cuja Mefa Divina também admiramos expoi­
to novo o Rey , nova a Paíchoa , e nova a 
Ley : ln  hac menja muiRegis, mu um Puf-
cka mu<e Legis. ) Naó he nova , dizia eu , a
Fefta, que celebramos da Padroeira II hjftriíílm a 
defta Venerável Ordem,a Rainha de Portugal 
, a San-

ii
HC



Prov.
3 6. 8. 31.

F. Iteg.

Santa Izabcl; mas nefta fua Fefta, renovada pe­
lo incomparável zelo da mais vigilante Meza, 
havemos hoje admirar huma couía nova , a 
qual lendo fomente huma , nos diz S. Mattheus 
que vaie por muitas : P fito 
nova.

Variamente defcreveraó os Antigos o co­
ra ça 6 do homem: huns, attendendo ás letras 
C, O, Rj que juntas formaôa palavra Cor , o in 
titularaó: Cubículo da Omnipotência i^eal: -
biculum Omnipotenú# ; Outros obfer-

vando as mefmas letras o julgaraõ : Cuidado 
de todas as coufas : Cura Re rum,
H uns, e outros difcorreraó bem; Os primeiros , 
porque o coraçaó do homem he aqueile ga­
binete de regalo, que o Omnipotente Rey pe­
de ao mefmo homem para ter com elle as fuas 
delicias: Prabe, filimî  cor tuum -
líti£ me e e(Je cum filiis  : os íegufi­
dos , porque fe conforma raó com a etymolo- 
gia da mefma palavra: , que, como diííe
hum Sabio , fe deduz do cuidado: Cor acura, 
Mas o certo he, que fó aqueile Senhor, a quem 
privativamente pertence o conhecimento intimo 
do coraçaó humano: D o m a u t e m  
cor , foube dar ao mundo huma idéa verdadei­
ra delle, quando diíle que era humthefouro, 
donde o homem póde tirar as precioíidades do 
bem , para melhorar os interelles da fua alma : 
Bonus homo de bono thezauro cordis pro­
feri bonum, Diíle divinamente, e difle tudo ;

por

2 Sermão de Santa Ifabel



porque fendo hum thefouro de precicfidades o 
coraçaõ do homem , que mais fe pode dizer 
delle ?

Bem reconheço eu que hc a Rainha 
Santa Izabei o Sol das Mageílades , a quem ja 
hum Curioíb applicou efte Epygrafe : Sol fo- 
iiet 5 ornat : reconheço também que he a
Margarita das Rainhas , a quem outro Difcre- 
to accommodou eíle Lemma : Veluti Marga­
rita nafciturinvoluta. I  odas eífas íaó pre-
rogativas, e precioíkiades antigas , com que a 
devoção obfequioza a tem devidamente elogia­
do ; porém eu hoje hei de moftrar ao mundo 
huma preciofidade nova , que ella mefma ti- 
rou do feu thefouro : Proferí de thezauro fuo 
nova.

He o coraçao de Izabei, fegundo a expref- 
faô de C hriílo , hum thefouro preciozo : De 
bom thezauro cordis ; e a nova precioíidade, 
que ella tirou defte thefouro, diíleja hum Sá­
bio que fòraó as joyas de fuas admiráveis vir* 
tudes: Nova funt opera bona : e fe as virtu­
des faô a coroa dos Juílos, como ui fie o Ec- Ecdif. 45 
cleíiaíhco : Coronavit eam vafis v irtu tis; 
íegue íe que a nova precioíidade , que Izabei 
tirou do thefouro do feu coraçao , foy huma 
nova , e gloriofa coroa , com que íe coroou: af- 
fim o entendeo também aquelle Sábio: Virtu- 
ti bus cor onam pleclens glorio fam

Mas que nova , e gloriofa coroa fera eí~ 
ta , que a Rainha Santa tirou do íeu thefouro,

a ii para
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para coroar-fe com ella ? Naõ fera por certo 
a coroa, que cingio no mundo como Soberana ; 
porque eíla defprezou ella , eftimando mais os 
abatimentos de pobre, que as Soberanias de 
Rainha: aftim o fez patente ao mundo todo, 
quando, com aílòmbro do mefmo mundo, aban­
donada a purpura de Rainha , fe veftio do íayal 
de Terceira Francifcana. Reputava Ízabeí a 
coroa Real por huma gloria vaã, e afpirava a 
outra coroa íiiperior , eimmortal.

Efta pois fera a novidade, que havemos 
tirar hoje do thefouro do Evangelho: 
de t h e z a u r o f u o  nova. Era Izabel Rainha coroa­
da ; mas a coroa, que cingia , era huma coroa 
m ortal, e caduca : a outra nova , e immor- 
tal coroa fe encaminhavaó os feus dezignios; 
e para coníeguí-la , que fez ? Tirou do thefou­
ro do feu coraçao as mais preciozas joyas de 
virtudes, para com eilas fabricar a coroa, que 
pertendia : Profert de thezauro fuo nova. No­
va funtopera hona. A  Pobreza , e a Humil­
dade, que abraçou , como Terceira Penitente, 
foraõ as joyas de mayor valor, com que fabri­
cou a fua nova coroa , trocando com feliz elei­
ção huma coroa mortal , e caduca, por huma 
coroa immortal , e glorioza. Eltava bem iní- 
truida naquella importante Maxima do Evan- 

. ge lh o : Q ui fe  bumiliat \ e para íe
exaltar a huma cor^a immortal, humilhou , e 
abateo huma coroa caduca.

Efta pois he a nova, e glorioza coroa , que
a Rai-
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a Rainha Santa fabricou das novas prcciozi- 
dndes de virtudes , que tirou do thefouro do 
íèu coraçaó : Profert de tbezau[ao . 
Virtutihus coronam plecícns glo; e eíle 
mefmo fera o Aílumpto do Sermaõ , que to­
do fe fundará nefta Maxima, que eílabeleceo :
Santa Izabel, por humilhar huma coroa mortal, 
e caduca, coroada com huma coroa immcfrtal, 
e glorioza.

A Venerável Ordem Terceira , como Máy 
de taõ benemerita Filha , fe verá também di­
gnamente exaltada ; porque devendo Izabel á 
lua conduta as preciozidades novas, com que fa­
bricou eíla coroa ; por huma feliz ccnlèquencia 
fe deixará ver , que o que para Izabel he co­
roa immortal, para a Venerável Ordem heex- 
altaçaó glorioza. Tudo íe verá defempenhado 
no diícurío do Sermaó ; mas nada poderemos 
fazer , fem que tiremos também do Thefouro 
da Divina Graça os auxilios. Maria Santiííima 
nos abrirá eíle Divino Thefouro , fe lhe en­
tregarmos a chave meítra da Saudaçaõ Angé­
lica.

AVE M ARIA,

Rainha de Portugal. j
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Profert de T hezauro .

Loc. cit.
4 r '

R A IN H A  Santa Izabel, por abater bua 
coroa mortal, ecaduca , coroada com 
huma coroa immortal, e glorioza , he 
a Maxima , que eftabeleci no meu Af- 

fumpto, e intento moítrar-vos. Trocou Izabel 
a Purpura de Rainha pelo layal de Terceira ; e 
defta feliz troca, que havia de rezultar-lhe , fe- 
naó o ver fe taó íuperiormente exaltada, que, 
fendo ja para adorno da íua Soberania muito 
inferior a coroa humana , que cingia no mun­
d o , fe vio coroada com huma coroa immortal. 
Foy a Venerável Ordem Serafica , que profef- 
fou , a officina, em que lavrou eíla coroa; pois 
debaixo do íeu feliz magifterio exercitou aquel- 
Ias heroicas virtudes da humildade , e pobre­
za , com as quaes fe fez taó capaz da Graça 
de Deos , que participando pela mefma Graça 
da Natureza Divina , íegundo a expreííaó de 
S. Pedro: Ut per hac con­
fortes natnra , veyo a confeguir o fazer-fe 
por imitaçaó hum retrato vivo do meíino Filho 
de Deos. Entro ja a dar-vos huma idéa defla 
prodigioza Rainha: obfervay vós, fe fe con­
forma o retrato com o feu original.

Naf-

x
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Nafceo Chriíto no mundo, e logo fez pu­
blicar huma paz firme entre o homem , que he 
Filho, e Deos , que he Pay: 
hominibus: appareceo Izabel nafcida na terra ; 

e como formoza, e engraçada íris., veyologo 
publicando pazes entre hum Filho, e hum Pay ; 
convertendo a alegria do leu feliz, nafcimento 
em amizade as perniciozas difcordias, com que 
leu Pay,  e feu Avô fe moleítavaó : -
[as A  v i , Patriscjuecii[Jenfurnes
convertít. Chriíto veílio íbbre a Mageílade de 

R ey o habito da natureza humana : -
veritus ut bomo; Izabel fobre as iníignias da lip‘2*7* 

Mageílade fe ornou com a Túnica da Venerá­
vel Ordem da Penitencia : 
induta. Chriílo lavou os pés aos Apoílolos no 
Cenáculo ; Izabel lavava os pés dos pobres no 
íeu Palacio. File, lendo Rey Soberano, erico , 
fe fez humildemente pobre, e neceífitado; ella, 
fendo Rainha opulenta dos mayores thezouros, 
fe moítrou taó humilde , e pobre, que chegou 
a trazer a Soberania pelas ruas , e a Mageílade 
pelas portas. Toda a vida de Chriíto foy huma 
continua mortificação, e penitencia; toda a vi» 
da de Izabel fby taó penitente, e mortificada , 
que era nos jejuns continua , nos cilicios afpe- 
r a , nas diciplinas rigeroza, e em todo o ge- 
nero de mortificação hum verdadeyro retrato 
da penitencia. Chriíto finalmente deo a vida , 
para eítabelecer por meyo de íèu fangue aquella 
paz, que deixou em herança ao homem : Paci­

fic  ans
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jicans p e r f a n g m n e m  cru&c; morre taõ- 
bem Izabel feyta viétima da paz, quando o deze- 
jo  de a eítabelecer entre dous Reis difeordes a 
levou de Coimbra a Eítremoz ; fendo o exceífo 
da quelle caminho a origem da fua morte : Re­
ges duos pacijic atura Stremotium veniens ,
bo ex itinere contraÓío ,
Aflim havia de fe r ; para que, defde o berço 
até o fepulchro, foílé Izabel, ainda depois de 
morta, hum retrato vivo de Chriíto !

Oh que bem diíleaqueiíe diícreto Engenho 
Lisbonenie, quando affirmou , que nefta Prodi- 
gioza Rainha íè debuxou ao divino huma viva 
Imagem de Chriíto ; ou que huma Divina Ima­
gem de Chriíto fe retratou ao vivo neíta Rai­
nha Prodigioza : Regina , 
Regis ad vivam expre[ja effigies , &  hnago 
D tvifta! Mas eíta Divina Imagem de Chriíto , 
que retratou em íi a Rainha Santa , quem a re­
tocou , e a fez fahir mais ao vivo , fenaó a 
Venerável Ordem da Penitencia , queproíefiou? 
Pouco importava para a elegancia de huma pin­
tura o engraçado, e o colorido das tintas, íè 
as fombras , com que o deítro pintor a reveíte , 
naó lhe déraó toda a valentia das acçoens , e l o­
do o vivo das cores : Sombras foraó , com que 
Izabel fe reveítio , o íayal penitente de Ter- 
ceyra ; mas deitas íombras fobrefahio taó en­
graçada , e tanto ao vivo a Divina Imagem de 
Chriíto , que retratava em fi; que quanto mais 
fe empenhava em efcurecer as Soberanias de

Rai-
- i •

. ■* ■ , i

2? Sermão de S



Rainha , entaó fe manifeítava mais ao mundo 
huma Rainha Glorioza.

Duas vezes lemos na fua vida, que fora a 
Compoítella vizitar as Reliquias do Apoftolo 
S, Tiago : na primeyra offereceo dadivas , co­
mo Rainha ; na fegunda pedio efmólas, como 
Terceyra : e Tendo as dadivas , que di(pendem 
os Soberanos , a oílentaçaó mais evidente da 
íua grandeza , eu bem me atrevo a d izer, que 
riaó as dadivas , que offereceo , como Rainha , 
mas as efmólas, que pedio, como Terceyra, 
foraó as que a acclamaraõ naó fó Rainha, mas 
Rainha Glorioza. Ella occultou a grandeza, e 
disfarçou a Mageftade debaixo do fayal peni­
tente de Terceyra , para poder pedir como po­
bre? Pois entaó he que fe fez digna de coro- 
ar-fe Rainha; e naõ com qualquer coroa, íè- 
naó com huma coroa immortal, e glorioza, Leve­
mos o penfamento ao Dezerto , e do Dezerto no 
Calvario, e alli veremos evidente eíta verdade.

No Dezerto vemos que Cbriílo rejeyta 
o coroa , ainda quando lhe querem dar a in- 
veftidura de Rey : Ut Regem;
fugit in montem. No Calvario porém vemos, 
que, ainda quando o defprezaõ , e o crucificaó, 
ncceita a mefmn coroa : Jezu s Nazarethnus 
Rex. No Dezerto foge de coroar-fe, e fe con­

tenta fó com o titulo de Profeta : eft
Propbeta \ e no Calvario naó fó recebe a co­
roa , mas he acclamado por Deos : Verè hic 
Homo Filias Dei erat. Em huma, e outra par-

b te
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Philip, 2,8,

te era o mefmo Chrifto Filho de Deos , com 
direyto hereditário á coroa de Rey ,  e á acda- 
maçaó de Divino : Non rapinam arbitratus efi 
effe fe qual em Deo. Qual lerá logo a razaõ, 
porque no Dezerto repugna , e foge de ler Rey : 

Fugit in montem ; e no Ca Iva rio naó íó he R e y , 
mas Rey Divino : Jeju s  Rex. Dei erat ?
A  razaõ parece que naõ he outra, fenaôpor­
que no dezerto oiferecem-lhe a coroa quando 
acabava de dar,  e diípender benefícios a hum a 
multidão : Accepit ergo Jefu s panes, &* *
tribuit difeumbentibus \e no Calvario daõ-lhe
a meíiiia coroa , quando acabava de pedir áviíla 
de outra multidão , como neceífítado :
N o Dezerto íé manifefta Soberano, difpenden- 
do benefícios , como rico : No Cal­
vario fe moftra neceífítado, pedindo até huma 
fede deagoa , como pobre: Sitio* Devia Chrif- 
to fer coroado Rey,  e Divino ; masnaõacceita 
eífa coroa , quando dá como rico : Dijlribuit. 
Fugit , acceita-a fím , quando pede como ne- 
ccffítado : Sitio. Jefu s Rex. Filius D ei erat. 
Demos mais hum paílò ao difeurfo , e defen- 
vo Iva mos melhor eíte penfamento.

No Dezerto naõ íõ fe oítentou Chrifto So­
berano , difpendendo dadivas , mas também Mi- 
lagrozo, obrando maravilhas: Dijlribuit. - 
cerat fignum. No Calvario naó fó fe rendeo obe­
diente : Faólus obediens ; mas,
fegundo a expreílaõ de S. Paulo, fe abateo, fe 
humilhou , e fe anniquilou , tomando o habito ,

ea
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e a forma de fervo : Semetipfum 
formam fervi accipiens. For iílo no Dezerto re­
jeita a coroa de Rey , e foge de ler coroado : 

Fugit; e no Calvario acceita a coroa naó fó de 
R e y , mas de Divino ; para dar a entender , 
que naõ as maravilhas que obrou , nem as dadi­
vas que difpendeo ; mas íim a humiliaçaó, e o  
abatimento , a que fe reduzio , he que lhe póern 
na cabeça a coroa de R ey , e de Divino : Jeftts 
Rcx. Fere hic fíwno Lilius Deierat. O meímo 
Apoílolo o conclue aílim : quod
Deus exaltavit tllum8 :c.

Naó neceílita de applicaçaó eífe pcnfamen- 
to; porque a noílà Rainha Izabel retratou em 
fi huma expreíía íimilhança de Jefu Chriílo. Day- 
me attençaó , fe goítais. Houve occaziaó , em 
que Santa Izabel fe oílentou Rainha Soberana 
difpendendo dadivas , como Chriflo no Dezerto : 

Difiribuit; e houve occaziaó , em que íe mof- 
trou ao niundo pobre , e neceílitada, pedindo 
eímólas , como Chriflo no Calvario :
Houve tempo, em que Izabel veflindo a Pur­
pura , empunhando o Ceptro, e cingindo a Co­
roa , foy reconhecida Rainha do feu Povo, 
como Chriílo no Dezerto : 

gem ; e houve tempo, em que, depoíla a Pur­
pura, defprezado o Ceptro, c abandonada a C o­
roa , íe fez obediente, fe abateo, c fe anniquiiou, 
veftindo-fe, como íerva, do pobre faial de Ter- 
cevra , corno Chriílo no Calvario : Factus obe- 

d i e n s , S e m e t i p f u m  exhwn fervi ac-
b ii
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cipiens. E íe Chrifto acceitou a coroa de Rey , 
e de Divino, naó quando íe portou como So­
berano , inas quando íe humilhou como pobre; 
da melma íorte Izabel, quando abate a Sobera­
nia , quando humilha a Coroa, e quando pede 
eímólas , como huma pobre Terceira, entaó 
he que íe vê exaltada de huma coroa caduca a 
huma Coroa immortal, eglorioza. Optimamente o 
difle aquelle Engenho Portuguez;
Regina , cum mbilRegina .

Agora defcubro eu a razaõ , porque Chrifto 
inclinou a Cabeça , quando na Cruz puzeraó 
íobre ella o Titulo de Rey

Matth. 27, caput ejusjejus Rex. . In-
57* clinar a cabeça toy acçaô de acceitar a coroa.

Mas íe o meímo Chrifto tinha já dito, que o 
Joan. i*. feu Reyno naó era defte mundo : 
i6- non eft cie hoc mundo; como agora íem repug­

nância acceita a coroa? Porque quem agora lha 
póem na cabeça naó he a foberanía , nem o fafto 
do mundo , fènaó a humildade , o abatimento, 
c a pobreza. Notay. Era a Cabeça de Chrifto a 
Rainha entre os membros de íua Humanidade 
Santiííima ; mas nefta occaziaó íe achava taó 
pobre , e taó neceílitada , que nem tinha onde 
reclinar-íe : Nonhabet ubi caput reclinet: Pois 

itfattln 8. acceite Chrifto agora a coroa , ainda que a re- 
ao. pugne até agora, para moí Irar ao mundo , que 

íó a merece aquella cabeça, que, íendo Rainha 
Soberana , fabe humilhar-fe , abater-íe , e fa- 
zer-fe neceílitada , e pobre : Non habet ubi ca-

put



put reclinet. JezusRexInclina to capite.
Era Santa Izabel Rainha Soberana; mas 

quem a viíle veílida de hum pobre íayal, pe­
dindo de porta em porta , e taó neceííitada, 
que talvez lhe faltou até o precizo íuílento; 
lhe ouviria tacitamente d izer: 

mneft de hoc mundo : Naõ he deíle mundo o 
meu R eyno; pois até me falta onde recline a 
cabeça : Non habet ubi caput . Mas
por ilío mefmo fe vê Izabel agora coroada com 
outra Coroa fuperior, eglorioza, e nunca mais 
Rainha, que quando deixou de o fer : -
betb tunc Regina , cum nih

Até agora cuidava eu que as íòberanxas 
das Coroas andavaó vinculadas ás devaçoens da 
Mageíbde : porém agora ja vejo, que dos aba­
timentos da humildade fabricaó as Mageítades 
as fuas Coroas. Nelta Maxima do Ceo eílava bem 
inftruida Izabel ; por iíTo foube lavrar huma 
coroa immortal, e glorioza , naõ entre as ele- 
vaçcens da Soberania , mas íim entre os abati­
mentos da humildade : Soube abater a Sobera­
nia , para exaltar a coroa. No Apocalipfe ve­
remos verificada efta verdade.

A lli vio o Evangeliila Amado, que vinte 
e quatro Veneráveis Períbnagens lançavaõ as co­
roas , com que fe coroavaõ, aos pés de hum Thro- 
n o : Viginti quatuor jeniores Apoc:*
Jaas ante Tbromim.Eítas Veneráveis Perfona-
gens naõ íó eraõ Reys, mas eraõ também Reyno :
Elles mefmos o dizem : E tfec ijli nos Deo

Reg-
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14 Sermão de Santa Izabet
regnum, &* regnabimus: mas nifto meímo he 
que reparo : O fer R ey inculca elevaçaó , e 
foberania; o fer Reyno inculca abatimento , c 
humildade : Como logo podem aquellas Vene­
ráveis Perfonagens fer juntamente Reys , e fer 
juntamente Reyno ? Sendo Pveys, deviaó fer exal­
tados; fendo Reyno, deviaó íèr abatidos: Como 
pois unem aqui o abatimento com a exaltaçaó , 
a humildade com a foberanía ? Por iíío meímo; 
porque para lerem elevados a coroar-fe Reys , 
haviaõ de humilhar a Mageftade , e abater as 
Coroas: Mittebant cor onas fu as ante
Elles meímos o efíaõ publicando aíOin na rigo- 
roza energia daquelias palavras : nos re­
gnum , regnabimus; Reyno ,
reynaremos : primeiro defceraó ao abatimento 
de Reino ; Fecifti nos regnum ; e logo fubiraõ 
á elevaçaó de Reys : Et . Sim ;
porque do abatimento da Mageítade he legitima 
confequencia a exaltaçaó da coroa. Alümíetro* 
caó coroas humanas, e caducas, por coroas im- 
mortaes , e gloriozas.

As que cingiaó aquelles R eys , diz o Texto 
que eraõ de ouro : In
aure<e\e hum douto Expozitord iz , queaque5 

las coroas de ouro íignificavaó o refplendor da 
Gloria : Per cor onas au
pojjumus jigntficare. E eu o diílera também ; 
porque coroas, que íe tiraó da cabeça para fe 
humilharem , e abaterem aos pés de hum throno, 
quem póde duvidar, que de coroas caducas haó

de
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de ícr elevadas n fer coroas gloriozss? O h!
Se acabara de conhecer o mundo , que coroas 
humilhadas faó coroas gloriozas, como deixara 
os dezignios de coroar-fe de rozas : Sap. 2.
ms rojis , e abraçara antes o partido de coro- 
ar-fe de virtudes: Coronavit eum i
tis ! AíTim o conheceo , e aíltm o praticou a 
noíla Rainha Izabel; e por iííò tirou do the- 
zouro do feu coraçaõ as preciozas joyas da hu­
mildade , e pobreza , com que fabricou a fua no­
va , e íuperior coroa : Proferí de 
nova. Virtutibus cor onam pleâiens g

A Sua, diíie, e dilTe bem ; porque nunca 
mais tua , que quando a tirou da cabeça para a 
defprezar, e humilhar. Duas vezes refere o T e x ­
to as coroas daquelles Reys : a primeira, quando 
diz que fe coroavaó com ellas; a íegunda , quan­
do diz que as tiravaó da cabeça para abatê-las aos 
pés do throno: e he muyto para notar, que naó 
cia primeira, mas da íegunda vez he que lhes cha­
ma coroas fuas : Mittebantcor onas fuas. Defor- 
te que , quando as tem na cabeça, faó coroas de 
ouro , mas naó íàõ luas : In eoruni -
rona aurea ; e quando as tiraõ da cabeça , e as 
humilhaó , naó íaó de ouro , mas faó luas : 
tebant cor onas luas. Sim ; porque a coroa , com 
que hum Soberano íe adorna, nunca he mais fua, 
que quando a tira da cabeça para a defprezar , e 
humilhar. Seja coroa de ouro , quando a tem na 
cabeça ; ninguém lhe negará o explendor da fo- 
beranía : Incapitibus eorumcororue aurex \ mas



nao fera coroa fua , fe naó a tirar da cabeça para 
a defpreznr, e humilhar: Mittebant cor onas fu as. 
Aflim o fez a noílà Rainha Santa ; humilhou a 
coroa , para fazer a coroa íua : ( diz hum
Douto Eícritor) Santi/Jimam ,
bus depofitis ornamentis ? a d pau per um pedes 
provo lutam.

Lançarem aquelles Reysas coroas diante do 
throno , foy o meífno que abatê-las aos pés de 
Chrifto, que no meífno throno aíliítia : 
dicant coronas: a nofla Rainha Santa aos pés dos
pobres , que reprezentavaó o mefmo Chriíto, aba­
tia naó ló a coroa ? íenaó. também a Mageftade : 
A d  pau per um pedes provo: mas por iflb , 
aflim como aquelles Reys abatendo as coroas fe 
faziaó gloriozos : Mittebant coronas fuas. 
coronas aureas fplendorem pojjunius
gnificare; aflim a noílà B ainha abatendo a Ma- 
geíiade mereceo dignamente a nova coroa im- 
mortal, e gloriofa , que foube fabricar , como 
Terceira Serafíca, das joyas da pobreza ,e  humil­
dade , que tirou do ièu coraçaó como de hum 
theíouro : Profert de tbezauro fuo Nova 
funt opera bona. Virtuttbus cor onam 
glorio] am.

Mas nao he fó a coroa de Izabel a coufa no­
va deíh Solemnidade : outra novidade temos que 
ver hoje nella ; e he a vova Eleiçaó, que fe ha de 
publicar eifa tarde. Nella principiaráó a gover­
nar os novos Eleitos; concluirão felizmente o leu 
governo os velhos ; e tudo ferá novo: Recedant

ve-
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vetera, nova f i n t  omnia. Mas por iíTo mefmo 
devemos todos render as graças áquelle Altiíli- 
1110 Senhor Sacramentado , em cuja prezença ci­
tamos. Foy vifto no Ceo hum aftento com perf- 
peéliva de throno , e fobre elle fentada huma Per- 
fonagc Mageftoza : Et ecce fedes pofita erat Apoc. 4
Coe lo , &  fupra fedem jedens.Vio-fe também na
maõ defta Mageftoza Períbnage hum livro , eos 
lellos : Et vidi indextera fupra - 
num Hbrum f i g n a t u m J y g i l / i s *  Logo fe ouvio
alli meímo huma importante, e féria altercaçaó 
fobre quem feria digno de receber aquelle livro, 
e aquelles fel los : Q uis ejl dignus lt-
brum , &> íolvere jignacula ejus ? Mas appare­
cendo alli hum cordeyro, que eftava diante do 
throno : Et ecce Agnum fia, logo fe ajuf- 
taraó os pareceres , fe uniraó as vontades, e elle 
recebeo da maó da Mageíiade o livro , e os fel- 
los : Et accepit de mantt fedentis li bruni. L  fuc- 
ceílivamente começa raó os circunftantcs a entoar 
hum cântico novo, applaudindo o acerto detaô 
digna Eleição : Et cantabant novtm ,
dicentes'. Dignus es, Domine, acctpere 
apertre jignacula ejus . Tudo quanto nefta myf- 
terioza viiaó íe manifeftou ao Evangelifta Ama­
do no Ceo , parece que foy huma fguradoque 
nefta Igreja, que he o Ceo da terra , temos vii- 
to , e havemos de ver hoje. Na prezença do thro­
no da qoella Divina Mageftade Sacramentada fe 
alterca importante , e íériamcnte fobre quem ierá 
digno de fer Miniftro da noftà Venerável Ordem ,
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c de receber o livro, da Regra , e o Sello da mef- 
ma Ordem , que faó as infignias do feu governo : 
J Quisejt dignusa per ire liar um , & 1 fig-

nacula ejus ? Mas apparecerá logo , e fe publi­
cará diante do mefmo throno da Mageílade D i­
vina hum Miniflro digno, a quem fe entregará o 
livro da Regra , e o Sello da Ordem , para o go­
verno delia : Et accepit de manu .

Jtgnatum fygillis. E fendo , corno efperamos , 
elfa Eleição taó acertada , devemos também nós 
diante do mefmo throno render á Mageftade D i­
vina as devidas graças, applaudindo o acerto dei- 
la , e entoando em rendidas demonftraçóes do nofi* 
fo agradecimento novos cânticos de louvor. Can~ 
tabant canticum novum, dicentes: Dignus es, &c.

Mas aprendey, Senhores, da Rainha Santa a 
fazer a volla nova Eleição naò fó acertada, mas 
também glorioza : Fez Izabel glorioza a fua 
coroa , apartando-a da cabeça , abatendo-a, e hu­
milhando-a: ferá também glorioza a nova Elei­
ção, fe os Eleitos nella, defprezando a mefma 
honra de Eleitos, fe reveftirem daquelle efpirito 
de humildade , que tanto lhes recomenda a fua 
Regra. Quando os dezignios de hum Eleito fo­
rem defviar o corpo, mó do trabalho, mas da 
dignidade, entaõ fe poderá chamar a fua Elei- 
çaõ glorioza. Ao Titulo da Cruz chama o Gran­
de Padre Salmeiraõ livro, em que eílaó eícritos 
os nomes dos Eleitos. In boc ítbro nomina - 
Ólorum. Mas reparay, que aquelle Divino Cru­
cificado , tendo o Corpo pregado na Cruz, tem a

Ca-
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Cabeça apartada do Titulo : ; e
qual ferá a razaó deita differença ? Direy, na 
Cruz fe fymboliza o trabalho , no Titulo a D ig­
nidade : e Chriíto quer fazer patente ao mundo, 
que na Cruz he que tem a fua gloria : Gloriam 
meam alterinon dabo , id e(l, Crucem , diz
AgoíHnho •, por iítb aparta a Cabeça do Titulo , 
tendo o Corpo pregado na Cruz, para dar a en­
tender que o caminho de alcançar a fua gloria, 
he affaílar a cabeça da Dignidade, ao mefmo 
tempo que o Corpo fica facrificado ao trabalho.

Eíta importante Maxima eítou perfuadido 
que praticarão hoje os novos Eleitos, para fa­
zerem a fua Eleição glorioza, deíViai âó a cabe­
ça da Dignidade, e íacrificarâó fuas peílôas ao 
trabalho ; quero dizer : eítimarâõ mais o verem- 
fe deítinados ao íerviço da nofTa Venerável Or­
dem , que o verem-fe condecorados ccm o explen- 
dor da dignidade, que recebem. Aílim o praticaõ 
também hoje os Digniílimos Menfarios , que nef- 
te dia felizmente concluem as honrozas occu- 
paçoens , que exercerão : defviaõ a cabeça do 
Titulo , mas naó anartaó da Cruz o corpo; que­
ro dizer : deixaó as Dignidades, que occuparaó ; 
mas ficaó fempre facrificados ao trabalho , e ao 
ferviço da noíla Venerável Ordem. Iíto fe verifica 
com mayor evidencia no Digniffimo Miniítro,que 
acaba : Elle íe aparta da Dignidade de Miniítro; 
mas elle naó fe fepara da Cruz : já naó ferá Mi­
niítro : mas fempre ferá da Cruz. Inclinemos pois 
nós também a cabeça diante daquelle Soberano

c ii thro-

Rainha de P

jo



throno , e com eíla acçaô de reverencia renda­
mos a Deos as devidas graças pelo íi na lado be­
neficio de huma Eleição taó glorioza ; e faraó os 
novos cânticos , com que louvemos a Mageítade 
do Altiílimo, huma feliz conrefpondencia com a 
nova coroa da noíla Rainha Santa : 

c a n t t c i i m novum. Proferí 
Eílava acabado o Sermaó , fe naó déra nova 

matéria para profeguir o difcurfo delle o novo 
Celebrante, que com a fua Miíla nova faz mais 
plauzivel, e circunít mciado eíte dia. Eile he hum 
benemerito filho defta Venerável Ordem e en­
tão fera digno do Sacerdócio , que goza , quan­
do imitar a noífa Iníigne Padroeira. He Izabel a 
Rainha Santa , e coníeguio feliz mente a coroa de 
glorioza: Santo>deve fer o Sacerdote, para fe fazer 
digno do Altiílimo Minifterio que exercita , ede 
alcançar também a coroa de gloriozo. Huma e 
outra coufa lhe eftá intimando o feu mefmo nome: 
Joaquim de Santa Anna. Joaquim quer dizer Pre- 
paraçaó do Senhor : , e jt , para*
tio Domini; Anna quer dizer Graça ; , id
eji , Gratia. A Preparaçaõ o fará Santo, lègun- 

Pfaim ic. do a exprefíàô de David : Dejiderium pau per um 
,7* exaudivitDominus, cordis eo*

rum audivit auristua ; a Graça o fará gloriozo, 
conforme o teftitnunho do mefmo David : -

píaím. tiam , &  glortam dabit Dominus.
**I2* Meu novo Sacerdote , para feres fanto , e

gloriozo, fe vos propõem hoje huma Rainha 
Santa, e glorioza, como Exemplar, por onde re-

gu-
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guieis as voffas acçoens : olhay pois para efte Ex­
emplar prodigiozo, e executay o modelo (obe- 
rano , que fe vos tem moílrado : ,
/ecundum exemplar , qiiocl tibi eft.
Elia, trocando a Purpura pelo fayal, e fazendo-fe 
pobre , e humilde, mereceo a coroa de Santa, im- 
mortal, eglorioza : Vós, para vos fazeres Santo, 
como requer o Altiílimo Minifterio, que a Provi­
dencia vos confiou , e para vos fazeres finalmen­
te gloriozo , ja que veílís o fayal Erancifcano , 
vos deveis fazer pobre, e humilde ; pobre de ef- 
pirito , e humilde de coraçaó. Aprendey da Rai­
nha Santa a veneraçaó , e refpeito , com que de­
veis tratar o Corpo Santiílimo de Jefu Chriílo , 
que daqui a pouco fareis vir ás volfas mãos por 
força daquellas palavras, em virtude dasquaeso 
mefmo Deos íe faz obediente á voz do homem: 
Obediente Domino voei . Nós lemos na
lua vida, que ella chegava ao Tribunal da Pe­
nitencia muitas vezes na femana j más á Mela da 
Communhaõ poucas vezes no anno : tanto era o 
refpeito, que tinha ao Paó dos Anjos , que era 
baffante a conter nos limites da fua humildade 
aquelles exceffos de amor , com que feu coraçaó 
enamorado do Summo Bem anhelava ao convite 
da fua Meza ! Mas com razaõ, porque conhecia 
quanta pureza deve ter huma alma, que com- 
munga. E fe huma alma que communga deve ler 
taõ pura ; quanto mais puro deve fer hum Sacer­
dote , que confagra ! Hum Sacerdote, d igo, que 
toca com fuas maós a Carne Santiílima do Cor­

deiro
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deiro Immaculado! Hum Sacerdote, por cujas 
maõs corre a adminiftraçaõ , ou difpenfaçaõ do 
Corpo, e Sangue de Jeíu Chriílo ! Oh ! E quam 
Santas, e Veneráveis devem ier as íuas maós !

O Evangelifta S. Joaõ , querendo eyoliçara 
Omnipotência de Chriílo, diz :
Pater inmanus: Tudo fiou o Eterno Pay de íuas
mãos. A  Igreja nofta May , fazendo huma doce 
lembrança daquella acçaõ , com que o meímo 
Chriílo tomou nas maós o Paó para Coníagra- 
lo , e diftribui-lo aos Diícipulos , explica-íe ccm 
eílas palavras : Accepit panem Saneias , ac 
Venerabiles manus Juas. O meímo Eípirito San­
to , que governa a Igreja , dirigio a penna do 
Evangelifta : as maõs de Chriílo íempre foraõ as 
mefinas, em todo o tempo Santas , em todo o 
tempo Veneráveis. Qual fera pois a razaô , por­
que o Eípirito Santo, quando falia pelo Evange­
lifta , lhes chama lò maõs : Omnia dedit ei Pater 
tn manus ; e quando falia pella Igreja lhes cha­
ma maõs Santas, e Veneráveis: ln  ac c-
nerabiles manus fuas? A  razaô eftá clara ; por­
que até as maõs de Chriílo, quando haõ de to­
car o feu Santiífimo Corpo Coníagrado , he pre- 
cizo que íe advirta , que íaó Santas, e Veneráveis^ 
In Sanâlas, ac V e n e r a b i l e s  manus . Oh ! E 
fe advirtiramos também ifto nós os Sacerdotes 5 
que Coníagramos , de quanta íàntidade , e ve­
neração ièriaõ as noílas maõs ! Mas aílim o ad- 
virtirá o nolíb novo Celebrante enfinado pela 
Rainha Santa, e á fua imitaçaó tirará também do



thezouro do leu coraçaó novas precicíldades de 
virtudes, com que fe fará Santo, e Venerável, 
para fazer a Deos mais grato, eacceytooícu 
novo facrificio : Profert thezauro / nova.

P Santa , e glorioza: de vós íem du­
vida íaüou Salomaõ em profecia , quando diíle : 
Alulta jilta  congregaverunt ; tu juper»

gráfja es univerfas*, Ou como lèm os Settenta :
M ulta filia fecerunivirtutes ; tu afcendijti fu*
per vniverfasipfas : Muitas Santas íubiraó á
eminencia da perfeição com as fuas virtudes ; 
mas vós as excedeftes tanto, que bem pudera- 
mos dizer que as voflas virtudes vos coroaraõ 
Rainha de todas: Virtutibu
gloriofam. O muito, que fubiftes ao C e o , he con- 
fequencia do muito que deíceíles na Terra : hu- 
inilhaües huma coroa mortal , e caduca ; e conie- 
guiflcs huma coroa immortal, e glorioza : mas nem 
por vos veres no Ceo taó fuperior, e exaltada , dei­
xareis de vos moftrares na terra com os voílos de­
votos benigna , e aifavel. Lembrai-vos , ó for- 
moza íris da p az, lembrai-vos do volíb Reyno 
de vós taó eílimado na terra , e de vós mefma 
taó. protegido no Ceo ; para que , gozando de 
ht ia paz inalterável, confeíle dever ao voílo 
patrocinio toda a íua felicidade : e conheça o 
mundo todo, que naó vos efquéceis de exercitar 
com elle no Ceo aquelles piedozos officios de 
Medianeira da paz , que com elle mefmoexer- 
citaftes na terra. Lembrai-vos também defra nof- 
fa illuílre Cidade, que he huma nobre porçaó

do
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24 Sermão de Santa Izabel.
do voíTo R eyno; para que defendida com a Ef- 
pada, e com a Penna de dous IlluftrifTimos Ce- 
zares, naó tema os íanguinolentos eílragos da 
guerra. Lembray-vos finaimente defta volía Ve­
nerável Ordem , e de todos cs feus filhos , que 
ternamente vos amaõ , como a íua Amantifilma 
Padroeira : para que , imitando neíta vida as vof- 
fas virtudes , faibaó também teçer com ellas a 
coroa immarcefcivel de gloria , que felizmente 
gozem na Bemaventurança Eterna. 
nos perducat Dominas &c.
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